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     Sabe, eu sofri demais na escola. 
Eu fui muito objeto de discriminação porque 
eu morava em Minas Gerais e era um caipira.
 Lá na roça eu nem usava sapato. 
Mudei para o RJ e cheguei vendo os cariocas falando 
chiado e eu falando com sotaque caipira.
 Nunca tive um amigo. Nunca fui à casa de ninguém. 
Foi uma experiência de solidão total porque era a 
maneira que eu tinha de escapar, pois eu era diferente… 
As crianças não querem ser diferentes. 
O adolescente usa a moda, a grife.
 Todos têm que ser iguais…
 Sabe de onde vem a maldade? 
Na roça a gente aprende. 
Nos galinheiros, todos estão numa boa… 
Mas se você traz um frango novo e põe no galinheiro
 ele se torna objeto da bicada dos outros até que se cansem.
 Aí, ele é assimilado ao grupo e deixa de ser diferente. 
Quando vier o próximo, todos vão bicar,
 inclusive aquele que foi bicado um dia... 




    (Rubem Alves)




     


  




  

     PREFÁCIO




    A ocorrência, cada vez mais frequente, de comportamentos de bullying, especialmente no contexto escolar, tem preocupado educadores, pais, gestores, alunos e a sociedade em geral. Não é incomum nos depararmos com relatos ou reportagens da mídia de violência entre pares nas instituições de ensino. Essa violência pode se dar de forma explícita (por meio de xingamentos, agressão física e verbal ou humilhação, por exemplo), velada (tal como indiferença, isolamento) ou mascarada de “brincadeira”. Alguns grupos de alunos, em função de características físicas, comportamentais ou emocionais, são mais vulneráveis às ações de bullying, conforme destaca Lopes Neto (2005), com impacto negativo em sua saúde e desenvolvimento.




    Os alunos superdotados estão entre os grupos-alvo do bullying. Tais alunos são caracterizados como aqueles que “demonstram potencial elevado em qualquer uma das seguintes áreas, isoladas ou combinadas: intelectual, acadêmica, liderança, psicomotricidade e artes. Também apresentam elevada criatividade, grande envolvimento na aprendizagem e realização de tarefas em áreas de seu interesse” (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2008, p. 15). Eles destacam-se por habilidades superiores de pensamento, fluência, flexibilidade e originalidade de ideias, facilidade em processar informação rapidamente, habilidade para perceber discrepância entre ideias e pontos de vista, inconformismo, perfeccionismo, sensibilidade exacerbada, persistência, recusa em realizar tarefas rotineiras e repetitivas, boa memória, interesse por questões filosóficas, morais e sociais, tendência em dominar a discussão em sala de aula, entre outras características. Assim, torna-se imperativo compreender como os alunos superdotados se tornam vítimas, ou mesmo autores, de práticas de bullying, para que medidas sejam tomadas de forma a garantir um ambiente escolar promotor do desenvolvimento e da aprendizagem.




    A proposta deste livro é nesta direção: discutir o fenômeno do bullying no contexto escolar, sob a ótica de alunos superdotados. Por conjugar dois temas relevantes – bullying e superdotação –, este livro configura-se como uma excelente fonte de informação e reflexão, contribuindo, portanto, para subsidiar e orientar educadores e pais, além de gestores, quanto a estratégias e práticas educacionais em prol de uma cultura da paz na escola.




    Neste livro é apresentada uma das poucas pesquisas realizadas no Brasil sobre o bullying entre superdotados. No estudo foi analisada a prática do bullying na perspectiva dos alunos superdotados, nas escolas de ensino regular que frequentam, na condição de vítimas, agressores e testemunhas. A pesquisa está muito bem fundamentada do ponto de vista teórico e metodológico, dando embasamento sólido aos leitores interessados em aprofundar o conhecimento sobre o tema. A redação é clara e agradável, e os resultados obtidos na pesquisa levam o leitor aos bastidores da superdotação e do bullying na escola.




    Trata-se, portanto, de uma leitura essencial para aqueles que se interessam pelo mundo escolar, que prezam e valorizam a convivência harmoniosa das diferenças, que acreditam em mudanças, e que se sentem incomodados pela naturalização de comportamentos de violência em nossa sociedade. Este livro é um chamamento à construção de um ambiente escolar saudável no qual o aluno tenha condições de expressar suas ideias, sentimentos e emoções sem medo e sem imposições.




    Denise de Souza Fleith, PhD




 Instituto de Psicologia 




 Universidade de Brasília


  




  

     APRESENTAÇÃO




    A paz é igual a uma grande roda humana, enquanto todos 




 estiverem de mãos dadas, as armas estarão no chão.




    (Tiago Bicalho)




    A violência é um fenômeno social complexo que está em todo lugar, mas que assume contornos peculiares no ambiente escolar. Essa violência pode ser explícita e manifestada na forma de vandalismo, rixas e agressões contra alunos e professores.




    Nesse cenário, existe um tipo de violência na escola que tem crescido assustadoramente em todo o mundo, que acontece muitas vezes de forma velada e até mesmo por meio de “brincadeiras”. Trata-se do bullying. Esse fenômeno está presente no cotidiano escolar e tem atingido muitos alunos.




    O termo bullying é derivado do verbo inglês bully, que significa intimidar. Mesmo sem tradução literal para o português, essa palavra tem se tornado bastante conhecida no Brasil e, segundo Fante (2005), é usada para designar formas de atitudes agressivas – intencionais e repetidas – que ocorrem sem motivação evidente, praticadas por um ou mais estudantes contra outro(s), causando sofrimento e angústia nas vítimas, sendo que essa prática normalmente ocorre dentro de uma relação desigual de poder ou força.




    A violência entre pares pode se manifestar por meio de ofensas verbais, humilhações, exclusão, ostracismo e discriminação, mas também pode envolver agressões físicas e sexuais. Essa violência pode ocorrer em qualquer escola, independente das condições sociais e econômicas de seus alunos. Porém, ainda hoje, algumas escolas insistem em negar a ocorrência do bullying em suas dependências. Algumas vezes por desconhecimento das causas e das consequências dessa prática, outras por não querer “comprometer” a imagem da instituição perante a sociedade.




    O cotidiano das escolas tem sido marcado pela violência velada, que se caracteriza pelo desrespeito, intolerância, indiferença, exclusão ou mesmo perseguição aos que são considerados “diferentes” pelo grupo. Com efeito, os maus-tratos e a prática do bullying entre pares não é um fenômeno novo, pois sempre ocorreu no ambiente escolar. Porém, na atualidade, esse fenômeno tem sido alvo de muitas pesquisas (FANTE, 2005; FRANCISCO; LIBÓRIO, 2009; PETERSON; RAY, 2006; PLAN BRASIL, 2010). A preocupação justifica-se pelos danos que essa prática pode causar ao psiquismo das crianças e adolescentes. As consequências costumam se manifestar na forma de prejuízos na aprendizagem, na autoestima, satisfação pessoal e ajustamento emocional, com efeitos danosos para a saúde física e emocional dos envolvidos. Em geral, os fatores que afetam o impacto do bullying na vida dos alunos são o grau e o tempo de exposição a essa prática, as características individuais das vítimas e o oferecimento ou não de suporte emocional a esses alunos.




    A organização não governamental Plan Brasil (2010), visando identificar violência entre pares em algumas escolas brasileiras, realizou a pesquisa “Bullying Escolar no Brasil”. Dados da pesquisa revelaram que a repetição das ações de bullying fortalece a iniciativa dos agressores e reduz as possibilidades de defesa das vítimas. O estudo concluiu ainda que a situação demanda urgência na ágil identificação dessas agressões e requer imediata reação e consequentes ações no sentido de coibir essas práticas, sendo necessário o desenvolvimento de programas de prevenção.




    De acordo com a Associação Brasileira Multiprofissional de Proteção à Infância e à Adolescência (ABRAPIA), no Programa de Redução do Comportamento Agressivo entre Estudantes, as crianças e os adolescentes que se relacionam com o bullying são identificados segundo o envolvimento e os papéis que assumem nessa prática. Desse modo, podem-se adotar os seguintes termos: I) Autor – para o que pratica o bullying; II) Vítima – alvo de bullying; III) Alvo/Autor – vítima e agressor; e IV) Testemunha de bullying (ABRAPIA 2010).




    Segundo Fante e Pedra (2008, p. 60), os alunos que praticam o bullying “são aqueles que se valem de sua força física ou habilidade psicoemocional para aterrorizar os mais fracos e indefesos. Estes selecionam como alvos de suas agressões e intimidações aqueles alunos que apresentam características individuais que os diferenciam do grupo”.




    Os alunos-alvos do bullying são usualmente escolhidos pelas suas diferenças individuais (LOPES NETO, 2005). Ou seja, algumas características físicas, comportamentais ou emocionais podem torná-los mais vulneráveis às ações dos autores e dificultar a sua aceitação pelo grupo. Em complemento, Fante (2005, p. 64) salienta que “as crianças portadoras de deficiência física e de necessidades educacionais especiais correm maiores riscos de se tornarem vítimas de bullying, riscos estes duas a três vezes maiores do que as crianças consideradas normais”.




    O indivíduo com altas habilidades/superdotação é definido, segundo a Resolução nº 4 do Conselho Nacional de Educação e da Câmara de Educação Básica do Ministério da Educação (art. 4º, inciso III), como “aquele que apresenta um potencial elevado e grande envolvimento com as áreas do conhecimento humano, isoladas ou combinadas, ou seja: habilidades na área intelectual, de liderança, psicomotora, nas artes e na criatividade” (BRASIL, 2009, p. 1). Embora os superdotados não constituam um grupo homogêneo, várias são as características mais frequentemente observadas entre eles. Algumas, apontadas pela literatura, são: habilidades superiores de pensamento (como análise, síntese e avaliação); maior fluência e flexibilidade de ideias; preferência por ideias complexas; maior habilidade em perceber princípios não diretamente observados; maior habilidade em produzir respostas incomuns e originais; capacidade maior para se concentrar intencionalmente por longos períodos de tempo em tarefas de seu interesse; perfeccionismo; consciência aguçada de si mesmo, levando o superdotado a se perceber como diferente; inconformismo; sensibilidade e intensidade emocionais; paralelamente a um descompasso entre os desenvolvimentos intelectual, social e emocional (ALENCAR, 2007, 2014; ALENCAR; FLEITH, 2001; OUROFINO; GUIMARÃES, 2007; SABATELLA, 2005). 




    Nota-se que não é raro o aluno superdotado apresentar habilidades intelectuais mais avançadas paralelamente a habilidades sociais não tão desenvolvidas (PETERSON, 2009; SMITH et al., 2012). Essa disparidade tem sido observada especialmente entre alunos com uma inteligência excepcionalmente elevada, que, de modo geral, encontram muitas dificuldades de relacionamento social. Em função dessas diferenças, são mais vulneráveis ao isolamento e ao bullying do que os demais alunos. Peterson e Ray (2006) consideram ainda que características usualmente mais observadas em crianças e jovens superdotados, como perfeccionismo e maior sensibilidade e intensidade emocionais, podem resultar em “respostas hipersensíveis ao bullying” (p. 149), sinalizando assim possíveis efeitos mais devastadores desse fenômeno entre superdotados. Em complemento, Chagas (2008, p. 45) aponta alguns aspectos do ajustamento emocional de indivíduos talentosos, a saber: “depressão, ideação suicida, baixa autoestima e dificuldade nas relações, especialmente relacionadas a jovens com habilidades extremas que podem ser vinculadas aos efeitos do bullying”. É notório que Peterson e Ray (2006), ao investigar a ocorrência de bullying em uma amostra de 432 alunos da 8ª série, participantes de programas para superdotados em escolas norte-americanas, encontraram um elevado percentual de estudantes (67%) que informaram ter sido alvo de bullying em algum momento de sua vida acadêmica entre a pré-escola e a 8ª série.




    Desse modo, o aluno com altas habilidades/superdotação apresenta características intelectuais, socioemocionais e comportamentais diferenciadas dos demais indivíduos, fato esse que contribuiu para a sua eleição como foco de uma pesquisa, que será descrita com detalhes no capítulo 4. Seu objetivo foi investigar o envolvimento de alunos com altas habilidades/superdotação com essa prática nas escolas onde cursavam o ensino regular, tendo-se analisado os possíveis papéis assumidos por eles na condição de vítima, agressor e/ou testemunha. 
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